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Em um mundo em constante transformação, o Tijuca Tê-
nis Clube se posiciona como uma instituição moderna e hu-
mana, que utiliza as ferramentas sociais e tecnológicas para 
servir, acima de tudo, ao seu associado.

Investimos em formatos inovadores e acolhedores  para 
atender às necessidades esportivas, sociais e culturais da 
nossa comunidade. Acreditamos que o esporte é uma das 
mais sólidas formas de formação de base, e é por isso que de-
dicamos atenção especial aos nossos projetos com crianças 
e jovens. Mas não paramos por aí: o clube também é espaço 
para a arte, a dança, o teatro e a pintura — manifestações 
essenciais para a construção de uma sociedade mais sensível 
e criativa.

Esse conjunto de ações exige uma gestão comprometida, 
conhecedora das boas práticas e consciente de que o investi-
mento deve ser direcionado para aquilo que realmente forta-
lece nossas relações com os associados e com o futuro.

Nesta primeira edição do Jornal dos Sports TTC temos 
muitos exemplos de personagens importantes e que levam a 
marca do Tijuca Tênis Clube para além dos nossos muros. 

A cultura também tem papel fundamental na construção 
do futuro. Acreditamos na força das manifestações artísticas 
como instrumento de transformação e pertencimento.

Como presidente, agradeço profundamente à minha equi-
pe e a todos os associados que, com seu envolvimento e apoio, 
fazem do Tijuca Tênis Clube muito mais do que uma segunda 
casa — fazem dele um lar de histórias, conquistas e sonhos 
realizados.

Não podemos esquecer também das nossas meninas do 
vôlei. O nosso time profissional garantiu vaga na Superliga 
A, que deve ter o seu início no mês de novembro, após fa-
zer grande campanha na Superliga B e terminar como vice-
-campeã. E as meninas do nosso time Sub-21, que ficaram 
em quarto lugar no Campeonato Brasileiro de Clubes (CBI) 
disputado no nosso ginásio, garantiram vaga na etapa final 
da competição, que acontecerá em setembro, no Centro De 
Desenvolvimento do Vôlei em Saquarema. Motivo de muito 
orgulho para todos nós, tijucanos.

Futuro? Estamos
construindo

Palavra do Presidente
Gilberto Silveira
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Data	 Evento	 Local

08/06	 ALMOÇO MUSICAL	 Salão do
domingo - 13h	   REGIONAL BADECO	 2⁰ andar

10, 17 e 24/06  	 DANÇANDO NA TERÇA	 Salão do 
terças-feiras, 16h	 JORGE LEITE	 2⁰ andar

12/06	 DIA DOS NAMORADOS	 Salão do
quinta-feira	 COVER DO FÁBIO JR	 2⁰ andar

13 a 15/06 	 TIJUCA FASHION
sexta a domingo, 10h	 BAZAR  

13/06	 SHOW DO	 Salão Nobre
sexta-feira	 CELEBRARE 

14/06	 SHOW DO	 Salão Nobre
sábado	 ELYMAR SANTOS

15/06	 BAILE	 Salão Nobre
domingo	 DAS ANTIGAS

20/06	 FESTA DA RÁDIO	 Salão Nobre
sexta-feira	 POSITIVIDADE

26/06	 CHÁ DE INVERNO	 Salão do 
quinta-feira	 SHOW DE	 2⁰ andar
	 BRUNO MAIA

CONTEÚDO PRODUZIDO E DE RESPONSABILIDADE
DO TIJUCA TÊNIS CLUBE E ASSESSORIA
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O último Campeonato Brasileiro de Clu-
bes (CBI) BI, disputado no último mês de 
maio, no ginásio do Tijuca Tênis Clube, 
reuniu as 10 principais equipes do Brasil 
na primeira divisão do vôlei nacional cate-
goria sub-21 — categoria de transição para 
o adulto. Grandes clubes da elite nacio-
nal participaram desta etapa. Osasco, atu-
al campeão da Superliga, e Barueri, projeto 
de Zé Roberto Guimarães, ficaram fora por  
estarem na segunda divisão. Alguns favoritos 
da primeira divisão também não chegaram 
à fase final, disputada pelos seis melhores 
times. Estar entre o seis melhores do Brasil 
— superando clubes como Minas, Osasco e 
Barueri — é uma conquista enorme.

 Além disso, Livia Reis Lopes foi convocada  

para a Seleção Brasileira e foi uma da prin-
cipais jogadoras do Tijuca na competição. O 
torneio foi sediado em nossa casa, que mais 
uma vez mostrou sua tradição e competência 
na organização de grandes eventos. A realiza-
ção foi da equipe do Departamento de Proje-
tos Incentivados, que conduziu tudo com ex-
celência. Dentro de quadra, mostramos força e 
competitividade. Fizemos um jogo duríssimo  
contra o Pinheiros, que terminou em 3 a 2 
para elas — resultado que confirma nosso  
nível e o potencial do grupo. Agora é foco to-
tal na preparação para setembro, em Saqua-
rem, onde será disputada a fase final. Que-
remos chegar ainda mais fortes e brigar por 
medalha, consolidando o vôlei feminino do 
TTC no cenário nacional.

TTC GARANTE VAGA NA 
FASE FINAL DO CBI SUB-21 
DE VÔLEI FEMININO 

Fala, galera! Que prazer estar aqui 
falando para tantas pessoas do nosso 
querido Tijuca Tênis Clube, um lugar 
que faz eu me sentir em casa. E mi-
nha alegria é ainda maior por ver que 
a parceira entre o clube e a Secretaria 
Municipal de Esportes já começou 
rendendo frutos. Apoiar o time femi-
nino de vôlei na Superliga B mostrou a 
importância de iniciativas públicas em 
clubes sociais.

O time conseguiu o acesso e vai jo-
gar a temporada 2025/2026 na elite do 
vôlei nacional, disputando a Superliga 
A contra gigantes nacionais. Estarei na 
torcida, com a certeza de que o primei-
ro passo foi dado e muitos outros virão.

Os clubes de bairro, como o Tiju-
ca, são de extrema importância para 
a formação de atletas. E não é só isso. 
Há o aspecto da socialização de jovens, 
adultos, idosos e, claro, um impacto na 
economia de cada região.

Desde que assumi a SMEL, temos 
buscado atender as necessidades de 
clubes tradicionais, tendo ou não o 
futebol como carro-chefe. E criamos 
recentemente a Coordenadoria de Clu-
bes do Município do Rio de Janeiro, 
comandada pelo competente Marcelo 
Barros, o nosso Marcelão, que tanto se 
dedica à Portuguesa da Ilha. Agora, ele 
leva toda essa experiência para ajudar 
outras agremiações, que também pre-
cisam do olhar público. Fortalecer o 
esporte é a nossa missão.

Seguimos juntos, galera! Até a pró-
xima.

Clubes
formadores

Colunista convidado
Guilherme Schleder

FOTOS DE LÍVIA LEMOS
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O Tijuca Tênis Clube completa 110 anos no 
próximo dia 11 de junho celebrando a diver-
sidade alcançada no Dente de Leite, a maior 
competição de futebol infantil da América Lati-
na. Em 2025, o campeonato chega na sua edição 
de número 51 e reúne mais de 800 atletas, entre 
meninos e meninas. Além disso, para este ano a 
diretoria do Dente de Leite atualizou o logotipo 
da competição botando uma menina abraçada 
ao menino que já fazia parte do logo.

A festa de abertura do campeonato con-
tou com as presenças dos influencers Negre-
te e Xurrasco. Eles fizeram a festa da garotada 
distribuindo autógrafos e tirando fotos. Além 
disso, o eterno ídolo do Flamengo, Zico, e o 
atacante do Palmeiras, Paulinho, gravaram ví-
deos que foram passados durante a cerimônia 
de abertura.

Presidente recém-eleito, Gilberto Silveira fa-
lou sobre a importância do Tijuca Tênis Clube 
ter alcançado toda essa diversidade no Dente de 
Leite e também sobre o aniversário do clube.

“Estou muito feliz de poder celebrar os 110 
anos do Tijuca Tênis Clube na presidência do 
clube. É uma data muito especial. Não é ape-
nas um marco de tempo, mas sim um tributo 
à rica história e tradição que tornaram o nosso 
clube um lugar diferente. Desde sua fundação, 
em 1915, o Tijuca tem sido um símbolo de 
união e amizade através do esporte. Ao longo 
das décadas vimos inúmeras gerações de atle-
tas, familiares e amigos se reunirem em torno 
do amor pelo esporte e o espírito comunitário 
que nos une. O Dente de Leite já ocorre há 51 

FOTOS DE DIVULGAÇÃO / DENTE DE LEITE

TIJUCA TÊNIS CLUBE COMPLETA 110 ANOS E CELEBRA DIVERSIDADE NO DENTE DE LEITE

anos e tem uma longa história de sucesso. O 
campeonato é uma importante celebração da 
diversidade e da inclusão com crianças, meni-
nos e meninas, entre 5 e 16 anos. Acreditamos 
que o esporte é uma ferramenta poderosa para 
a formação de cidadãos mais conscientes, res-
peitosos e solidários”, disse Gilberto Silveira.

Vice-presidente de Esportes Recreativos, 
Mário Lúcio acredita que o Tijuca está en-
trando em uma nova era no Dente de Leite e 
com o início da gestão do presidente Gilber-
to Silveira.

“O Dente de Leite está entrando em um mo-
mento totalmente diferente dos anos anterio-
res. Nesse ano estamos implementando novas 
ferramentas e também temos a iniciação das 
meninas no campeonato. Isso é maravilhoso. 
Hoje temos sete meninas jogando e essa inte-
ração entre menino e menina jogando é mui-
to importante. Queremos aumentar cada vez 
mais essa participação no campeonato. Esse 
ano também mudamos a nossa logo e torna-
mos ela totalmente inclusiva. Demos um gran-
de passo para o Dente de Leite cada vez mais 
ter o desenvolvimento social entre todas as 
crianças do clube”, afirmou Mário Lúcio, que 
também falou sobre os 110 anos do Tijuca.

“Falar do Tijuca é bem fácil para mim. É 
falar do clube onde cresci, do quintal da mi-
nha casa. Eu morava muito perto e meu pré-
dio não minha área de convivência. Eu estava 

51
edições

tem o 
campeonato 
Dente de Leite 
que em 2025 
reuniu mais de 
800 atletas, 
entre meninos 
e meninas 
e ganhou 
novo logotipo 
tendo agora 
uma menina 
abraçada ao 
menino que já 
fazia parte.

O Dente de 
Leite está 
entrando em 
um momento 
totalmente 
diferente 
dos anos 
anteriores. 
Hoje temos 
sete meninas 
jogando e 
essa interação 
entre menino 
e menina 
jogando 
é muto 
importante.
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no clube todo santo dia e hoje fazer parte da 
administração do clube na comemoração dos 
110 anos do clube é um orgulho muito grande. 
Estamos iniciando uma nova gestão sob o co-
mando do presidente Gilberto da Silveira, uma 
gestão muito mais tecnológica e voltada para o 
associado.Viva o Dente de Leite, Viva o Tijuca 
Tênis Clube.”

A programação para a festa de 110 anos do 
Tijuca Tênis Clube está com agenda cheia. A 
quarta-feira começa com a Alvorada Tijucana. 
A cerimônia acontece no Salão Pedra Negra, 
no segundo andar, a partir das 8h, com o has-
teamento das bandeiras do Brasil e do Tijuca, 
além de tocar ambos os hinos. A benção será 
dada pelo padre da Paróquia Sagrados Cora-
ções. Logo em seguida acontecerá um coffee 
break. A partir das 19h, no Salão Nobre, te-
remos a Sessão Solene especial com os con-
selheiros recebendo os convidados de honra 
para serem homenageados.

Acreditamos 
que o esporte 
é uma 
ferramenta 
poderosa para 
a formação de 
cidadãos mais 
conscientes, 
respeitosos e 
solidários
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Tijuca Tênis Clube, referência para o bairro

Como começou a sua história
com o Tijuca?

“Eu frequento o Tijuca desde 11 anos de idade. Fui 
atleta de basquete e até hoje os meus filhos são 
sócios e também trabalham no clube. O Daniel é 
técnico dos times sub-19 e sub-22 de basquete e o 
Fillippe é preparador físico da base do basquete. 
E desde janeiro deste ano eu sou diretor de bas-
quete do TTC.”

O que o basquete significa
para você?

“A minha vida é 100% basquete! Comecei cedo no 
esporte. Já fui atleta, treinador, professor, diretor. 
Fui comentarista no Sportv, Esporte Interativo, 
TNT Sports e na Botafogo TV e na Vasco TV. Cobri 
seis Olimpíadas e oito Copas do Mundo de Bas-
quete. Tenho um programa chamado ‘Lance Livre 
Ganha Jogo’ no meu canal de Youtube e também 
organizo a Resenha Hoop Talk toda quinta-feira. 
Já são 260 quintas seguidas. Também já trabalhei 
como subsecretário de esportes no governo do Cé-
sar Maia entre 1993 e 1997. Coordenei o Centro Es-
portivo Miécimo da Silva, em Campo Grande, com 
mais de 42 mil alunos.”

Quais são os planos para o
basquete do TTC?

“O Tijuca tem uma base muito boa no basquete. Mas 
não temos como competir com o poderio financeiro 
dos grandes clubes. Como a gente não tem o bas-
quete adulto no clube acabamos perdendo muitos 
atletas. Mas o basquete adulto do Tijuca vai voltar 
ainda nesta temporada. Vamos formar um time 
com atletas da nossa base e fidelizar eles gerando 
novas oportunidades. A ideia é melhorar um pouco 
a cada ano. Temos uma geração de atletas com 12, 
13,14 anos que é muito boa. Vamos fortalecer o tra-
balho de base para colher os frutos no futuro.”

Qual o sentimento de ver seus filhos 
seguindo seus passos no basquete?

“Tenho muito orgulho de ver os meus filhos no 
basquete. Cada um na sua área. O Daniel como 
treinador, o Fillippe como preparador físico e o Ro-
drigo como jornalista na TNT Sports nos Estados 
Unidos. É muito bom ter a oportunidade de se for-
mar através do esporte.”

O basquete do Tijuca Tênis Clube está em boas mãos. Desde janeiro 
deste ano, Byra Bello é o novo diretor de basquete do clube. Com 
grande história no esporte e muito identificado com o Tijuca, Byra 

Bello fez uma revelação bombástica durante a entrevista: “O basquete 
adulto do Tijuca vai voltar ainda nesta temporada!”

O basquete 
adulto 
do Tijuca 
vai voltar 
ainda nesta 
temporada. 
Vamos formar 
um time com 
atletas da 
nossa base e 
fidelizar eles 
gerando novas 
oportunidades.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

ENTREVISTA COM BYRA BELLO

“A MINHA VIDA É 100% BASQUETE!”
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No mês passado, o Tijuca Tênis Clube deu 
início a mais uma edição do já tradicional Tor-
neio de Bandeiras edição 2025, que promete 
agitar as quadras todas as segundas, terças e 
quintas com jogos emocionantes de tênis. A 
competição segue até o dia 12/06, quando te-
remos o encerramento e a premiação dos des-
taques da edição.

Pela primeira vez, os organizadores fizeram 
uma categoria feminina para iniciantes. O 
Grupo Novatas, que reúne mais de 80 tenistas, 
inscreveu 22 meninas no Torneio de Bandei-
ras deste ano.

“O Bandeiras é um torneio enorme e tradi-
cional dentro do clube. Os nossos torneios das 
Novatas chamaram a atenção do departamen-
to de tênis e muitas estavam querendo parti-
cipar de torneios. Esse ano o Bandeiras criou 
uma categoria de iniciantes feminino. Das 22 
Novatas, mais da metade nunca tinha jogado 
nenhum torneio no clube. Todo dia que tem 
confronto a gente manda no grupo e se orga-
niza para ir torcer e tiramos fotos nos jogos. 
Está sendo um momento bacana para todas 
nós do Grupo Novatas”, disse Noélia Cobas, 
integrante da diretoria e porta-voz do Grupo 
Novatas.

Gerente de Quadras do TTC e organizador 
das chaves do Torneio de Bandeiras, Adria-
no Lisboa Marques elogiou a organização do 

Grupo Novatas e espera o aumento no núme-
ro de mulheres jogando tênis no clube.

“Nós do departamento tivemos a ideia de 
aumentar o número da participação feminina 
no Torneio de Bandeiras esse ano muito por 
conta no Grupo Novatas, que elevou sensivel-
mente o número de mulheres praticantes tê-
nis no Tijuca. E deu super certo. Para o futuro 
nós vamos ter que aumentar ainda mais as 
vagas porque elas estão evoluindo muito e vi-
rão cada vez mais novas Novatas, assim como 
mulheres de outros grupos. O tênis feminino 
no Tijuca só tende a crescer cada vez mais e 
quem ganha com isso é o clube”, afirmou.

TORNEIO DE BANDEIRAS 
REÚNE MULHERES
INICIANTES NO TÊNIS

FOTOS DE MARCO FARIA

Falar da Tijuca e, principalmente 
do Tijuca Tênis Clube, é falar tam-
bém de esportes. Há uma grande 
tradição do clube em revelar talen-
tos em diversas áreas esportivas, seja 
no vôlei, natação ou demais esportes 
olímpicos. E o laço entre o TTC e a 
Prefeitura do Rio é o exemplo disso.

Recentemente, a Prefeitura do 
Rio, através da Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer, firmou um 
acordo com o Tijuca Tênis Clube 
de patrocínio para o time feminino 
de vôlei, que este ano se qualificou 
para disputar a Superliga de Vôlei 
deste ano.

E por falar em esportes, a Prefeitu-
ra tem projetos esportivos gratuitos 
em todas as praças da região. Além 
disso, temos trabalhado de forma in-
cisiva na reforma e manutenção das 
praças e dos equipamentos de ginás-
tica para melhorar cada vez mais a 
qualidade de vida dos frequentado-
res, além de autorizar eventos par-
ticulares a promover competições 
ou a prática de esportes nos equipa-
mentos públicos.

E muita dessa inspiração vem da 
história do Tijuca Tênis Clube, re-
ferência para o bairro e para quem 
aprecia o esporte. Do lado de cá, 
continuaremos incentivando a prá-
tica de esportes, onde tantos jovens 
são içados das comunidades para 
que possam desenvolver um traba-
lho social. Esporte não é só saúde, é 
inclusão, é para todos.

TTC, referência 
para o bairro

Colunista convidado
Higor Gomes
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ATLETAS DO TIJUCA SÃO CONVOCADAS 
PARA O MUNDIAL DE NADO ARTÍSTICO

O Tijuca Tênis Clube sempre foi referência quando se trata 
de nado artístico. Desde as irmãs Bia e Branca Feres, que fu-
raram a bolha e trouxeram visibilidade para a modalidade, o 
clube vem marcando presença nas principais competições. Desta 
vez as nossas atletas Anna Giulia e Sara Marinho foram 
convocadas para a disputa do Campeonato Mundial 
de Esportes Aquáticos, que este ano será disputado 
em Singapura.

Técnica de Anna Giulia e Sara, Nathália Esteves 
comemorou a convocação das duas atletas para a 
disputa de mais um Mundial.

“Estou muito feliz com esse reconhecimento. 
Tanto a Anna Giulia quanto a Sara são atletas 
que já frequentam a Seleção Brasileira há bas-
tante tempo. Este vai ser o segundo mundial 
da Sara e o quarto da Anna Giulia, ambas vão 
disputar na categoria sênior. O Tijuca sempre foi 
referência quando o assunto é nado artístico, desde 
a Bia, a Branca e a Pamela. Quando essas atletas che-
gam nesse patamar acabam virando referências para 
as menores”, disse Nathália.

Ainda segundo Nathália Esteves, toda essa repre-
sentatividade no nado artístico é fruto de muito tra-
balho e dedicação das atletas.

“Nos esportes aquáticos, o nado artístico re-
quer muito mais tempo de treinamento. Existe 
um mito que o nado artístico é de difícil acesso 
para todos, mas na verdade nem todo mundo 
tem essa perseverança. Vamos para a maior 
competição do ano com duas atletas que se 
esforçaram muito para serem convocadas. 
Infelizmente não estarei com elas porque es-
tarei com a equipe júnior treinando para o 
pan-americano”, explicou Nathália.

O Tijuca 
sempre foi 
referência 
quando o 
assunto é 
nado artístico, 
desde a Bia, 
a Branca e a 
Pamela. 

FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL


